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� A vitória do Presidente Lula nos trouxe de
volta a alegria e a esperança de recuperar e
ampliar conquistas e direitos.

� O estado democrático foi de alguma forma
destruído com ações arbitrárias e nefastas do
governo anterior.

� São 33 milhões de pessoas famintas,
miseráveis. O Brasil voltou para o Mapa da
Fome, sendo que em 2013, havia saído deste
Mapa. Há governos locais que atuam sob a
orientação nefasta do governo anterior,
criando medidas violentas contra pobres,
pretos e famintos.
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� A população pobre, preta, indígena e, em sua 
grande maioria, mulheres, foi a mais atingida 
pelo desmonte do estado democrático de 
direito.

� O governo anterior deliberou como estratégia
política ações racistas, misóginas,
lgbtfóbicas, violentas, o que foi seguido por
uma parte da população que o apoiou.
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� Há de se recuperar com urgência o
funcionamento institucional do estado
brasileiro conforme o que prescreve a
Constituição Federal de 1988, a mais
democrática de todas as Constituições
brasileiras, e que tem sido duramente
golpeada e desconstruída.

� As instituições republicanas e democráticas
foram submetidas a um estado de exceção,
o que afetou a sociedade, as escolas, as
famílias, a mídia, a política e a economia.
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� Temos que aprofundar a democracia e seus valores com 
intensos e pacientes diálogos, argumentos  e ações 
concretas nos espaços de educação, saúde, moradia, 
trabalho remunerado, cultura, mídia, social, formal e 
informal.

� Reconhecer os objetivos constitucionais que fundamentam 
o estado democrático tais como: 

� I – construir uma sociedade livre, justa e solidária;

� II – garantir o desenvolvimento nacional;

� III – erradicar a pobreza e a marginalização e reduzir as 
desigualdades sociais e regionais;

� IV – promover o bem de todos, sem preconceitos de 
origem, raça, sexo, cor , idade e quaisquer outras 
formas de discriminação.
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�Temos que aproveitar os espaços
recém conquistados, reorganizar
nossas demandas, atualizar as
prioridades, reconhecer os valores
democráticos e exigir práticas de
acordo com os princípios da
igualdade, da dignidade, da
transparência, da coerência e da
justiça.
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�Art.196 da CF-1988: A saúde é direito de
todos e dever do Estado, garantir
mediante políticas públicas, sociais e
econômicas, que visem à redução do risco
de doença e de outros agravos e ao acesso
universal e igualitário às ações e serviços
para sua promoção, proteção e
recuperação.
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� Art. 6º - São direitos sociais a educação, a 
saúde, o trabalho, o lazer, a segurança, a 
previdência social, a proteção à maternidade 
e à infância, a assistência aos desamparados 
na forma desta Constituição.

� Direitos como licença maternidade, licença 
paternidade, creche, moradia, trabalho 
remunerado.

� Inciso XX do art.7º. – proteção do mercado de 
trabalho da mulher mediante incentivos 
específicos nos termos da lei.
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� Que possamos ter ou não filhas /os de acordo
com nossas decisões e com nossa autonomia.
Que tenhamos sempre assistência à saúde
com dignidade.

� Que possamos ter o parto com dignidade e
respeito, sem violência obstétrica!

� Que nossas crianças possam crescer vivas,
na infância e na adolescência livres da
perseguição policial, das balas “perdidas” e
dos ataques racistas e misóginos que
eliminam atualmente milhares de jovens,
majoritariamente, pretos.
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� Que nos sejam garantidos os direitos de ir e vir 
livremente pelas ruas, nos centros, nas 
comunidades, nos morros, nas periferias e 
favelas!

� Que possamos participar da vida política sem 
ataques misóginos, racistas, lbtfóbicos e sem 
sermos assassinadas!

� Que tenhamos serviços públicos e efetivos em 
número suficiente para garantir uma vida digna 
em casa e na rua, independentemente da nossa 
identidade de gênero, de nossas origens, das 
nossas vestimentas e da nossa classe social.  
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� Queremos que os nossos problemas
cotidianos tenham visibilidade,
reconhecimento político e legal.

� Queremos que a nossa palavra seja
respeitada e valorizada!

� Queremos que os feminicídios sejam
reduzidos! Que o Brasil deixe de ocupar o
primeiro lugar no ranking de países que mais
matam pessoas lgbtquia+

� Queremos ter salário igual para trabalho
igual!Queremos trabalhar sem assédio
sexual!
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� “As mulheres são ao mesmo tempo
vulneráveis e capazes de resistência e que a
vulnerabilidade e resistência podem
acontecer, acontecem, e até mesmo devem
acontecer ao mesmo tempo.” (Judith Butler)

� Acreditamos em nossa potência, em nossas
conquistas e queremos vê-las
implementadas novamente, com eficácia e
aperfeiçoadas.
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� No novo tempo
Apesar dos perigos
Da força mais bruta
Da noite que assusta

Estamos na luta
Pra sobreviver
Pra sobreviver
Pra sobreviver

� Pra que nossa esperança
Seja mais que vingança

Seja sempre um caminho
Que se deixa de herança
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�A Democracia precisa da Memória, da

Verdade e da justiça!

�Não podemos esquecer os crimes e

tamanha barbaridade cometida contra o

povo brasileiro no governo anterior!

�O governo democrático deve buscar o

esclarecimento e a responsabilização

dos agentes públicos que cometeram os

crimes contra o estado democrático de

direito.
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Exercício 4:

Depois de ouvir a música “Novo Tempo”, com Ivan Lins, faça uma reflexão 

sobre a escolha dessa música,

pela equipe de Lula, tocada pela orquestra chinesa, em Pequim.

https://www.youtube.com/watch?v=auVytLbKXdU
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